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RESUMO 

Apresentamos o primeiro registro de endoparasitas de Enyalius bibronii em 

quatro áreas de conservação, do Nordeste Brasileiro, localizadas nos estados do Ceará 

(7°21’55”S, 39°26’26”W; 913 m altitude, 7°21’56”S, 39°19’42”W; 760 m altitude), 

Paraíba (7
o
28'15’’S e 36

o
52'51’’W), Pernambuco e Bahia 

(9°43’53.67”S;38°40’58.24”w,603m de altura,  (9°48’29.0”S;38°29’32.04”W701m de 

altura). Sessenta e quatro (64) dos 166 indivíduos capturados estavam infectados por 

seis espécies de Nematoda: Strongyluris oscari, Physaloptera retusa, Physaloptera 

lutzi, Parapharyngodon alvarengai, Subulura lacertília e uma larva de Onchocercidae. 

E uma espécie de pentastomida: Raillietiella mottae. A localidade que apresentou a 

maior prevalência foi a Chapada do Araripe 67,5% (N=27/40). A relação do tamanho do 

hospedeiro (CRC) com a abundancia foi significativa apenas para a localidade RPPN 

Fazenda Almas (T= 2.067, Gl= 40, P = 0.0453), as demais localidades não apresentaram 

resultados significativos. A relação entre o sexo do hospedeiro e a abundancia de 

parasitas foi significativa, com machos mais parasitados que fêmeas na Chapada do (Z= 

4.326, Gl= 31, P = 1.52e-05), a estação úmida exerceu uma influencia sobre a 

abundancia de parasitas (Z= 3.413, Gl=31, P = 0.000644). A interação sexo e estação de 

coleta foi significava com machos mais infectados na estação úmida (Z= -2,896, Gl= 

31, P = 0.003775). Só foi possível realizar a análise na Chapada do Araripe e Fazenda 

Almas pois as demais só foi realizada coleta na estação úmida. 

 

Palavras-chave: Nematoda; Pentastomida; Lagartos; Parasitismo. 
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INTRODUÇÃO 

Os estudos sobre parasitas vem ganhando destaque e diversos pesquisadores tem 

voltado o seu interesse a entender como os parasitas podem influenciar seus hospedeiros 

em suas relações intra e interespecífica sendo estes classificados como endoparasitas 

quando vivem no interior e ectoparasitas os que vivem fora do hospedeiro (Poulin 

2007). Por muito tempo os parasitas foram estudados somente para fins 

epidemiológicos, no entanto Marcogliese (2004) discute que os parasitas podem 

oferecer informações importantes sobre o hospedeiro e sobre o habitat em que o mesmo 

esta inserido, sendo seus efeitos sutis ou profundos, demonstrando a importância e 

plasticidade do papel desses organismos no ecossistema. 

A carga parasitaria pode ser influenciada pela área geográfica em que seus 

hospedeiros estão inseridos (Timi et al., 2010) e esses organismos são os primeiros a 

serem afetados pela diminuição da carga energética dos seus hospedeiros, independente 

de como foram ocasionadas (Gibb e Hochuli 2002), desde suas relações pela disputa de 

habitat a alterações hormonais que podem causar mudanças nas taxas de reprodução 

(Levri 1999). Os parasitas apresentam um ciclo de vida complexo, sendo desde um ciclo 

por contágio direto com o hospedeiro final, ou podendo envolver um  hospedeiro 

intermediário invertebrado ou mesmo um vertebrado (Marcogliese 2004). 

O gênero Enyalius atualmente compreende dez espécies: Enyalius bibronii 

Boulenger, (1885), Enyalius bilineatus Duméril & Bibron, (1837), Enyalius boulengeri 

Etheridge, (1969), Enyalius brasiliensis Lesson, (1830), Enyalius catanatus Wied-

Neuwied, (1821), Enyalius erythroceneus Rodrigues & Viña Bertolotto, (2006),  

Enyalius iheringii Boulerger, (1885), Enyalius leechii Boulenger, (1885), Enyalius 

perditus Jackson, (1978), Enyalius pictus Schinz, (1822). Esse grupo de lagartos 

apresentam uma distribuição ampla ao longo da floresta atlântica, outras espécies são 

encontradas em manchas isoladas da Caatinga e nas matas de galeria do Cerrado 

(Jackson 1978, Bertolotto et al., 2002, Zatz 2002; Rodrigues et al., 2006). São lagartos 

diurnos, que se alimentam na grande maioria de artrópodes, podendo também ingerir 

outros tipos de presas e são comumente encontrados em troncos de arvores (Jackson 

1978). 

Para E. bibronii não existe estudos sobre sua ecologia ou mesmo para helmintos 

associados a espécie. Essa espécie ocorre em varias áreas de Mata Atlântica, Amazônia, 
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Cerrado e Caatinga. Sendo encontrada em muitos estados do Nordeste Brasileiro 

(Gogliath et al. 2010). Atualmente o estudo com maior numero de trabalhos sobre 

parasitas infectando o gêneros Enyalius é o de Ávila  & Silva (2010), que apresentaram 

um inventário das espécies de helmintos em lagartos da América do Sul.  

O presente estudo tem por objetivo descrever a helmintofauna de Enyalius bibronii 

Boulenger (1885), em quatro áreas de conservação nos estados da Bahia, Ceará, Paraíba 

e Pernambuco, Nordeste, Brasil.  

 

 

OBETIVO GERAL 

  Descrever a comunidade de endoparasitas de Enyalius bibronni coletados em quatro 

unidades de conservação, nos estados: Ceará, Bahia, Paraíba, Pernambuco, do Nordeste 

Brasileiro. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Analisar suas taxas de infecção (prevalência, intensidade média, abundância, riqueza); 

- Caracterizar a abundância de parasitas em relação ao sexo do hospedeiro e a estação 

(seca e chuva) de coleta verificando suas influências; 

- Verificar a relação da abundância de parasitas com o tamanho do hospedeiro. 
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MATERIAIS E METODOS 

Áreas de estudo 

Chapada do Araripe 

Localizada entre os estados do Ceará, Pernambuco e Piauí, a Chapada do 

Araripe possui uma altitude que varia de 850 a 1000m, tem como elementos marcantes 

sua vegetação, paisagens, fontes de águas naturais, animais endêmicos e formações 

fossiliferas (MMA, 2007). Onde sua temperatura anual é na maioria quente (média 

superior a 24°C) e seu período de chuva ocorre de janeiro a junho e a seca de julho a 

dezembro, com uma média de chuva anual de 1100mm
3
.  As coletas

 
foram realizadas 

em duas áreas da chapada: no platô da Chapada do Araripe, ambiente de 

cerrado/Cerradão (7°21’55”S, 39°26’26”W; 913 m altitude) e em área de mata úmida 

localizada na encosta (7°21’56”S, 39°19’42”W; 760 m altitude). 

Os lagartos foram coletados no período de Novembro de 2012, outubro de 2013 

através de coleta ativa e armadilhas de interceptação e queda (pitfall) (N= 30 conjuntos, 

com quatro baldes cada, totalizando 120 baldes de 30l) e 70 armadilhas de cola, em um 

total de 30 dias de armadilhas abertas, como parte do projeto intitulado “Estruturação 

das comunidades de lagartos em diferentes fisionomias da Chapada Do Araripe, 

Nordeste Do Brasil, Ribeiro, SC. Tese de doutorado, Universidade Federal da Paraíba, 

2014”. Ainda, para complementar os dados da presente pesquisa, foram novamente 

realizadas coletas nas acima descritas, de Janeiro a Junho de 2016 através de armadilhas 

de interceptação e queda (pitfall) (N= 15 conjuntos, com quatro baldes cada, totalizando 

60 baldes de 30l). 

 

Parque Nacional do Catimbau 

 Localizado no estado do Pernambuco, Nordeste Brasileiro, entre os munícipios 

de Buíque, Tupanatinga, Sertânia e Ibimirim. Onde sua temperatura anual é na maioria 

quente (média superior a 18°C), com índices pluviométricos entre Abril e Junho. 

(SUDENE 1990; Cavalcanti e Corrêa 2014).  

Os lagartos foram coletados nos meses de Março e Abril de 2013, utilizando 

armadilhas de interceptação e queda (pitfall) (N=37 conjuntos, com quatro baldes cada, 

totalizando 148 baldes de 30l), 148 armadilhas de cola, foram realizadas buscas ativas 

(diurnas e noturnas).  
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Estação Ecológica Raso da Catarina 

        A Estação Ecológica Raso da Catarina, uma unidade de conservação federal de 

proteção integral, localizada no estado da Bahia, entre os municípios de Jeremoabo, 

Rodelas e Paulo Afonso (Mota e Lobão 2015). Possui uma área de aproximadamente 

105,000 hectares predominam solos de areia e latossolos com pouca água de superfície. 

O clima nessa área e semi-árido, com precipitação anual de 650mm/ano e período 

chuvoso de Dezembro a Julho, média de 450 mm. (Velloso et al 2002) 

      Os lagartos foram coletados nos esses de Março e Abril de 2012 através de 

armadilhas de interceptação e queda (pitfall) (N=37 conjuntos, com quatro baldes cada, 

totalizando 148 baldes de 30l), 148 armadilhas de cola, ambas montadas próximo a sede 

da UC (9°43’53.67”S;38°40’58.24”w,603m de altura) e em uma região conhecida 

localmente por Mata da Pororoca (9°48’29.0”S;38°29’32.04”W701m de altura). 

Também foram realizadas buscas ativas (diurnas e noturnas).  

Os dados das localidades PARNA Catimbau e Estação Ecológica Raso da Catarina 

utilizados no presente estudo fizeram parte do projeto intitulado “Representatividade da 

Herpetofauna em Unidades de Conservação da Caatinga: Diversidade, Filogeografia e 

Relações com Biomas não Florestais Brasileiros” que tem o objetivo de inventariar a 

fauna de anfíbios e répteis em 9 unidades de conservação de proteção integral da 

Caatinga. 

 

Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda Almas 

A RPPN Fazenda almas localizada no cariri Paraibano mais precisamente entre 

os municípios de São José dos Cordeiros e Sumé possui um total de 3505 hectares. 

Apresenta média anual de precipitação de 560 ± 230mm, que se concentra nos meses de 

fevereiro a abril. Sua vegetação varia de uma caatinga arbórea densa a uma caatinga 

arbórea mais aberta. A temperatura média anual é de 26ºC e a umidade relativa do ar 

não ultrapassa 75% (Barbosa et al. 2007). A mesma é vista como a mais antiga reserva 

de proteção particular do estado e a quarta maior do Nordeste (ICMBIO, 2015).  

Os lagartos foram coletados no período de Setembro de 2007, Janeiro de 2008 a Julho 

2009 através de armadilhas de interceptação e queda (pitfall) dispostos em linhas (N = 6 

linhas, 10 baldes em cada linha totalizando 60 baldes de 60l), montadas na RPPN 

(7
o
28'15’’S e 36

o
52'51’’W), foram realizadas buscas ativas diurnas e noturnas.  
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Figura 01. Mapa mostrando as localidades onde foram realizadas as coletas: Chapada 

do Araripe (CE), PARNA Catimbau (PE), ESEC Raso da Catarina (BA), RPPN 

Fazenda Almas PB). 

 

Procedimentos em laboratório 

Os lagartos coletados foram sacrificados com injeção de Tiopental. Foram 

medidos com paquímetro eletrônico (precisão de 0.01mm) e fixados em formol a 10%. 

O sexo dos lagartos foi determinado pela análise das gônadas. 

Os espécimes foram pesados precisão (0.1g) e retiradas as seguintes medidas: 

CRC – comprimento rostro-cloacal, CC – comprimento caudal. 

Os órgãos (pulmão, intestino, estômago, fígado) e cavidades dos animais foram 

minuciosamente examinados na busca por parasitas. Quando encontrado os 

endoparasitas foram contailizados e conservados em álcool 70%. Para a identificação, 

os parasitas foram montados em lâminas temporárias com meio Hoyer e analisados sob 

microscópio óptico (Carl Zeiss Microscopy GmbH Königsallee 9-21). Identificados de 
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acordo com (Vicente et al 1993) e comparação com espécimes depositadas na coleção. 

Todos os endoparasitas encontrados foram depositados na Coleção Parasitológica do 

Laboratório de Zoologia da Universidade Regional do Cariri (LZ-URCA). 

 

Análises Estatísticas  

      As análises de intensidade média de infecção (IMI), prevalência, abundância e 

amplitude da intensidade de infecção (AII) seguiram as definições de (Bush et al. 1997), 

o índice de agregação foi calculado de modo geral e para cada espécie de acordo com 

Poulin (1993).  

 

Onde O valor de X e representado pelo o número de parasitas no hospedeiro J 

(hospedeiros são categorizados em ordem crescente de infecção) e N representa o 

número total de hospedeiros. A análise estabelece o valor mínimo (0) para os 

hospedeiros com distribuição uniforme de parasitas, e máximo (1) quando todos os 

parasitas estão agregados apenas em único hospedeiro. Estas foram realizadas utilizando 

o software Quantitative Parasitology (Rózsa et al., 2000). Todos os valores obtidos das 

médias das variáveis são acompanhados pelo seu desvio padrão.  

       Foi analisada a influencia do CRC – comprimento rostro-cloacal sobre a 

abundância de parasitas, através da utilização de uma regressão linear simples. Para a 

verificação da influência do sexo dos hospedeiros e estação foi utilizado um Modelo 

Linear Generalizado (MLG), assumindo a distribuição de Poisson. As análises foram 

realizadas no pacote "R Commander" (R core team, 2008), assumindo uma significância 

de p<0,05. 

 

 

RESULTADOS  

Foram analisados 166 lagartos da espécie Enyalius bibronii, sendo: 40 da 

Chapada do Araripe (CRC 80,66±44,64), 47 do PARNA Catimbau (CRC 96,42±12,11), 

30 da ESEC Raso da Catarina (CRC 94,67±14,46) e 49 da RPPN Fazenda Almas (CRC 

97,48±10,78). Destes 28 fêmeas, 33 machos e 3 juvenis estavam infectados por espécies 

de endoparasitas. As espécies de parasitas encontradas foram: cinco espécies de 
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nematoda: Strongyluris oscari (Figura 05, 06) Physaloptera retusa (Figura 07, 08), 

Physaloptera lutzi (Figura 09, 10), Parapharyngodon alvarengai (Figura 11, 12), 

Subulura lacertilia (Figura 13, 14), uma larva de Onchocercidae (Figura 15), e uma 

espécie de pentastomida, Raillietiella mottae (Figura 16). As infecções ocorreram de 

formas diferentes de acordo com as localidades amostradas, no entanto as espécies P. 

lutzi. e P. alvarengai apresentaram infecção em três localidades diferentes (Tabela 01). 

Quanto as prevalências das localidades amostradas a Chapada do Araripe foi a 

que apresentou uma maior prevalência 67,5% (N=27/40) seguida pelo PARNA 

Catimbau 37,04% (N=16/47), RPPN Fazenda Almas 30,61% (N=15/49) e ESEC Raso 

da Catarina 10% (N=3/30).  

Se comparado com a intensidade média podemos observar uma maior 

intensidade na amostragem coletada também na Chapada do Araripe 12,51 ± 11,89 

seguidas pelo PARNA Catimbau 4,81 ± 4,26, ESEC Raso da Catarina 2,33 ± 1,30 e 

RPPN Fazenda Almas 2,06 ± 1,20 (Figuras 02, 03, 04, 05). Para o índice de agregação 

verificamos todas as localidades apresentam valores que mostram parasitas bastante 

agregado a seus hospedeiros. Chapada do Araripe IA= 0.91, PARNA Catimbau IA= 

0.95, RPPN Fazenda Almas IA=0.93 e ESEC Raso da Catarina IA=0.98.  
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Tabela 01. Espécies de parasitas encontrados em Enyalius bibronii, amostrados na Chapada do Araripe, PARNA Catimbau , RPPN Fazenda 

Almas  e ESEC Raso da Catarina , apresentando suas taxas de infecção: intensidades  (I), prevalência (P), abundância geral (ABG) e amplitude 

da classe (AMC). 

 

 

 

 

ESPÉCIES 

 

Chapada do Araripe 

 

PARNA Catimbau 

 

RPPN Fazenda Almas 

 

ESEC Raso da Catarina 

Índices I P(%) ABG AMC I P(%) ABG AMC I P(%) ABG AMC I P(%) ABG AMC 

NEMATODA                 

Heterakidae                 

S. oscari 11,45±9,89 60% 275 1-33 - - - - - - - - - - -  

Physalopteridae                 

P. retusa 10,5±17,69 10% 42 1-37 - - - - - - - - - - - - 

P. lutzi 8±9,89 5% 16 1-15 4,5±6,1 31% 63 1-25 - - - - 2,33±2,30 10% 7 1-5 

Pharyngodonidae                 

P. alvarengai 2 2,5% 2 2 9±4,2 4,4% 18 6-12 2±0,89 11% 12 1-3 - - - - 

Subuluridae                 

S. lacertília - - - - - - - - 2±1,29 13% 14 1-4 - - - - 

Onchocercidae 1 2,5% 1 1 - - - - - - - - - - - - 

PENTASTOMIDA                 

Raillietiellidae                 

Raillietiella mottae - - - - - - - - 2,5±2,12 3,9% 5 1-4 - - - - 
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Figura 02. Relação da abundância de parasitas de acordo com as localidades amostrada. 

Chapara do Araripe (A), PARNA Catimbau (B), RPPN Fazenda Almas (C), ESEC Raso da 

Catarina. 
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Figura 03. S. oscari: Região anterior, lábios proeminentes (L) 
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Figura 04. S. oscari: Região posterior, espículo (E) 
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Figura 05. P. retusa: Região posterior, asa caudal (A), espículos (E) 

F 

Figura 06. P. retusa: Região anterior, faringe (F) 
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Figura 08. P. lutzi: Região posterior, asa caudal (A), raios hialisnos (R), 

espículos (E) 

Figura 07. P. lutzi: Região anterior, faringe (F) 

F 
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Figura 09. P. alvarengai: Região anterior, ovário com ovos (O). 
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Figura 10. P. alvarengai: Região posterior, bulbo (B) 
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Figura 11. S. lacertilia região posterior, espículos (E). 

Figura 12. S. lacertilia: região anterior, cavidade bucal (C). 

C 
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Figura 13. larva de Onchocercidae 

 

 

 

Figura 14. Raillietiella mottae:  espículo (E), ganchos (G),  
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  Abundância de parasitas influenciada pelo sexo e estação (Seca, Úmida) de coleta. 

Não foi possível analisar as influências das amostras coletadas no PARNA 

Catimbau e ESEC Raso da Catarina, pois as mesmas foram coletadas apenas na estação 

úmida. Para a localidade da Chapada do Araripe obtivemos resultados significativos 

com machos mais infectados que as fêmeas (Z= 4.326, Gl= 31, P = 1.52e-05), para a 

influência da estação de coleta, verificamos que a estação úmida influenciou 

significativamente a abundancia de parasitas (Z= 3.413, Gl=31, P = 0.000644), A 

interação sexo e estação de coleta, obteve resultado significativo com machos mais 

infectados na estação úmida (Z= -2,896, Gl= 31, P = 0.003775). Nas análises da RPPN 

Fazenda Almas não obtivemos resultados significativos para influência do sexo (Z= -

0.008, Gl= 41, P= 0.994), estação de coleta (Z= 0.175, Gl= 41, P= 0.861) e interação de 

ambos (Z= 0.008 Gl= 41, P= 0.994) (Tabela 02). 

Tabela 02. Resultado da GLM, com a influência do sexo, estação de coleta e interação 

dos dois (sexo/estação) na carga parasitaria de Enyalius bibronii coletados na Chapada 

do Araripe e RPPN Fazenda Almas (FA); GL= Graus de liberdade. 

 Chapada do Araripe RPPN Fazenda Almas 

Coeficiente Z, GL P Z, GL P 

Sexo 4.326, 31 P= <0,005 -0.008, 41 P= 0.994 

Estação 3.413, 31 P= 0.000644 0.175, 41 P= 0.861 

Sexo:Estação -2.896, 31 P= 0.003775 0.008, 41 P= 0.994 

 

Abundância de parasitas influenciada pelo tamanho dos hospedeiros (CRC) 

Não obtivemos resultado significativo quando analisada a influência do tamanho 

dos hospedeiros coletados na Chapada do Araripe (T= 0.768, Gl= 30, P= 0.448, e ESEC 

Raso da Catarina (T= 0.865, Gl= 27, P= 0.395), porém para a RPPN Fazenda Almas 

verificamos um resultado pouco significativo (T= 2.067, Gl= 40, P = 0.0453) 
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DISCUSSÃO  

Nossos dados apresentam os primeiros registros de parasitas infectando o lagarto 

Enyalius bibronii, as espécies de nematodas Subulura lacertilia, Parapharyngodon 

alvarengai, larva de Onchocercidae e o pentastomida R. mottae são novos registros para 

o gênero Enyalius. 

O parasita com  maior prevalência foi S. oscari (P = 60%) coletado na região da 

Chapada do Araripe,  sendo esse, um parasita bem registrado em lagartos da américa do 

sul, por exemplo: Ameiva ameiva, Anolis fuscoauratus, A. punctatus, A. transversalis, 

Eurolophosaurus nanuzae, M. agilis, P. plica, P. umbra, Stenocercus roseiventris, 

Tropidurus sp., T. guarani, T. spinulosus, T. torquatus, T. melanopleurus (Ávila e Silva 

2010). Para o gênero Enyalius esta espécie de parasita já foi registrada em E. perditus 

(Sousa et al., 2007; Vrcibradic et al., 2008; Barreto-Lima et al., 2011) em áreas de 

floresta tropical, com  prevalências alta (P = 58%) segundo Sousa et al. (2007) e baixa 

para E. iheringii (P= 16.7%) (Vrcibradic et al., 2008) e E. bilineatus  (Barreto-Lima e 

Anjos 2014). Mesmo com uma prevalência significativa e várias infecções para o 

gênero, o presente estudo apresenta a infecção por S. oscari apenas em uma das quatro 

áreas (Tabela 01.), mostrando que mesmo sendo sugerido como um parasita comum 

para o gênero Enyalius (Barreto-Lima e Anjos 2014), a infecção pode ser alterada pelos 

fatores ambientais ao mesmo tempo que o parasita se apresenta em localidades com 

climas distintos (Floresta Atlântica e Caatinga). Esse parasita utiliza estomago e 

intestino como sitio de infecção e possui ciclo heteróxeno utilizando artrópodes como 

hospedeiros intermediários (Anderson 2000).  

O gênero Physaloptera pode ser encontrado infectando várias espécies de 

lagartos, geralmente ocupa o estômago e intestino de seus hospedeiros (Ávila e Silva 

2010) e são parasitas heteróxeno (Anderson 2000). Nesse estudo foram registradas 

baixas prevalências para P. retusa (P = 10%)  e para P. lutzi (P = 5%, 31%, 10%) (Tab. 

01). Vrcibradic et al. (2007) registrou P. retusa e P. lutzi infectando E. bilineatus com 

prevalência baixa (P = 3%, 2% respectivamente) em área de Floresta Atlântica, 

prevalências semelhantes as encontradas nesse estudo (Tab. 1), em ambiente com 

domínio de Caatinga. Dorigo et al., (2014) relata uma infecção por Physaloptera sp em 

E. brasiliensis, nesse estudo o autor registra que Enyalius não são hospedeiros 

preferidos por Physaloptera spp. devido a baixa prevalência (menor que 15%) 

encontrada nos lagartos infectados (Vrcibradic et al., 2007; Dorigo et al., 2014). No 
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entanto, nosso estudo indica infecção em E. bibronii em três populações distintas 

geograficamente demonstrando que mesmo com baixas prevalências os parasitas dos 

gênero Physaloptera podem comumente infectar lagartos do gênero Enyalius. 

Parapharyngodon alvarengai  Freitas (1957a), foi registrado infectando espécies 

de anuros e  encontrado infectando as espécies de lagartos Mabuya atlantica, Ameiva 

ameiva (Ávila e  Silva, 2010). Para região da Caatinga essa espécie foi registrado por 

(Brito et al. 2014a, 2014b, Araújo-Filho et al., 2017)  infectando lagartos das espécies T. 

hispidus, Brito et al., (2014a) T. semitaeniatus. 

Parasitas do gênero Subulura são descritos por Vicente et al., (1997) infectando 

várias espécies de aves e mamíferos. Para répteis a espécie S. lacertília foi descrita por 

Vicente et al., (2000) parasitando o lagarto Tropidurus nanuzae. Nosso estudo registra 

uma infecção de baixa prevalência (P = 13%), quando comparada com o estudo feito 

por Fontes et al., (2003) que  registrou infecção em  Tropidurus (Eurolophosaurus) 

nanuzae com prevalência para machos e fêmeas de 63,7% e 47,8%, respectivamente. 

Esse parasita tem seu ciclo de vida heteróxeno, que foi relatado por Vicente et al., 

(2000) como a causa para infecção em répteis, descrevendo como acidental a ocorrência 

do parasita. Para o estudo a espécie de parasita apresenta infecção apenas em uma das 

áreas amostradas (Tabela 01), no entanto quando comparada com as demais espécies 

encontradas nessa área, demonstra uma abundância maior, sendo assim o parasita mais 

comum nessa população. As diferenças na composição de espécies de parasitas no 

mesmo hospedeiro pode ser explicada, entre outros, pelo fato de que cada população se 

encontra em ambientes únicos do ponto de vista estrutural e ambiental, sendo processos 

intrínsecos a cada um, os responsáveis pelos processos de interação entre hospedeiros e 

parasitas, localmente, por exemplo pode ocorrer diferenças na disponibilidade dos 

hospedeiros intermediários na dieta. 

Os parasitas da família Onchocercidae apresentaram uma baixa prevalência no 

presente estudo (P = 1%), sendo encontrados apenas na forma de larvas. Os parasitas 

desta família já foram bastante amostrados em diversos estudos infectando as espécies 

de lagartos: Polychrus marmoratus, Stenocercus roseiventris, Dracaena guianensis, 

Iguana iguana, Anolis punctatus, Tupinambis teguixin, T. hispidus, M. bistriata, M. 

frenat, T. torquatus, T. guarani, Plica umbra, Anolis punctatus, Polychrus marmoratus, 

Ameiva ameiva, Kentropyx calcarata (Ávila e Silva 2010).  

O lagarto E. catenatus foi registrado por Durette-Desset et al., (2006)  infectado 

por Oswaldocruzia sp. 
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Nesse estudo registramos a primeira ocorrência de Pentastomida em lagartos do 

gênero Enyalius sp. Raillietiella mottae vem sendo registrado por diversos autores 

infectando lagartos no domínio da Caatinga e restinga. Na sua maioria na família 

Tropiduridae (Almeida et al., 2008a, 2008b, 2009b; Brito et al., 2014b; Araújo-Filho et 

al., 2016) e Gekkonidae  (Almeida et al., 2008b; Brito et al., 2014b, Sousa et al., 2010, 

2014), tendo a família Gekkonidae os registros com maiores taxas de infecção.  

A espécie R. mottae foi registrado por (Almeida et al., 2009)  infectando M. 

maximiliani  (P = 4%), (Ribeiro et al., 2012) infectando M. arajara  com prevalecia de 

(P = 1,6%), (Sousa et al., 2014) infectando H. mabouia com prevalência (P = 2,63%), 

(Silva et al., no prelo) infectando Ameiva ameiva (P =2,22%), nos mostrando 

prevalências baixas semelhante a infecção na espécie Enyalius bibronii (P = 3,9%).   

Sabemos que o tamanho dos hospedeiros pode influenciar na abundância de 

parasitas por proporcionar uma maior disponibilidade de espaço e recursos alimentares 

para os mesmo (Poulin 2004; Kamyis et al., 2012) sendo tal fator amplamente 

registrado na literatura (Anjos et al., 2006, Sousa et al., 2007, Galdino et al., 2014, Brito 

et al., 2014ª, Araújo-Filho et al., 2017). Nosso estudo identificou uma relação 

significativa entre o CRC e a abundância de parasitas apenas na população da RPPN 

Fazenda Almas, tal como Sousa et al., (2007) que  verificaram em E. perditus uma 

relação positiva da carga parasitária com machos maiores. Contudo, os fatores que 

influenciam nessa relação ainda são pouco entendidos, um vez que as outras populações 

estudadas não apresentaram tal relação e o índice de agregação entre todas as 

populações serem semelhantes, indicando um padrão agregado dos parasitas em cada 

população. Para o domínio Caatinga encontramos estudos que relatam a relação positiva 

entre o tamanho e a abundância em lagartos coletados, nesse mesmo estudo o autor 

encontra relação em ambientes de restinga e mata atlântica (Araújo-Filho et al., 2017, 

Brito et al., 2014a). Embora essa relação também não tenha sido observada em outros 

estudos (Anjos et al., 2006, Galdino et al., 2014). Outros fatores como: alimentação, 

disponibilidade e uso do habitat, fatores ambientais, padrões de locomoção, longevidade 

também são importantes para influência na carga parasitária (Aho, 1990) 

 Entre os lagartos E. bibronii foram analisados apenas as amostras da Chapada 

do Araripe e RPPN Fazenda Almas, pois haviam dados nas estações seca e úmida. Os 

resultados nos mostraram machos mais parasitados que as fêmeas, na estação úmida na 

localidade da Chapada do Araripe. Sabemos que diversos fatores podem influenciar nas 

infecções por parasitas, assim como o sistema hormonal dos machos que pode deixar os 
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indivíduos susceptíveis e causar diferenças comportamentais. A variação ambiental 

podem atuar de forma significativa sobre a biologia do parasitas e seus hospedeiros, 

podendo alterar seu sistema imune ((Moller et al., 2003), bem como alterar sua 

coloração e forma de acasalamento, uma vez que machos infectados estão sujeitos a 

uma seleção sexual fraca devido a rejeição das fêmeas (Hamilton e Zuk 1982; Schall e 

Dearing, 1987; Zuk e McKean 1996; Salvador et al. 1996). No entanto são necessários 

maiores estudos para avaliar a influencia hormonal dos machos na carga parasitaria  

dessa espécies, pois esses fatores, pode influenciar ou não os valores de acordo com a 

espécie estudada. A sazonalidade pode influenciar também na frequência de forrageio 

dos lagartos, onde no período chuvoso a disponibilidade de recursos é mais abundante 

que no período de seca (Pizzato et al. 2013). O presente estudo Mostra semelhança com 

Sousa et al., (2007), que relatou machos da espécie E. perditus, mais parasitados que as 

fêmea. Brito et al. (2014a) em um estudo com C. ocellifer e T. semitaeniatus encontrou 

uma relação significativa de machos mais infectados por endoparasitas que as fêmeas. 

Nesse mesmo estudo o autor encontra uma relação de infecção em T. hispidus  no 

período chuvoso, relacionando a infecção a umidade, onde a ingestão de ovos pelos 

hospedeiros intermediários é alterada (Anderson, 2000). 

 

CONCLUSÃO 

  E. bibronii possui riqueza significativa (7 spp.) quando comparada a 

estudos com outras espécies do gênero, com composição e taxas de infecção variáveis 

entre as diferentes populações estudadas, indicando uma ausência de padrão. O CRC 

teve influência apenas na localidade da RPPN Fazenda Almas. A análise para influência 

do sexo, estação e interação de ambos foi significativo apenas nas amostras da Chapada 

do Araripe. No presente estudo, apresentamos novos registros de parasitas para o gênero 

Enyalius em quatro áreas de conservação do Nordeste do Brasil, aumentando o 

conhecimento acerca da biologia dos parasitas e hospedeiros. 
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